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"O projeto do Fórum nasceu 
com a intenção de 
transformar a sociedade por 
meio do diálogo. Informar é 
uma de nossas funções, mas 
é preciso propor, discutir e 
abrir espaço para a 
comunicação" 
Jorge Eduardo Antunes, 
editor-chefe do JBr 

"É um espaço importante 
para buscarmos soluções e 
construirmos alternativas 
para os inúmeros problemas 
do dia a dia nas escolas. As 
discussões contribuem para 
engrandecer nosso 
trabalho" 
José Luiz Valente, 
secretário de Educação 

"Foi uma ótima iniciativa e 
acho que o debate deve ser 
ampliado para outros temas, 
como orçamento para 
educação, formas de 
avaliação dos professores e 
projetos especiais da 
secretaria de Educação", 
Washington Dourado, 
presidente do Sinpro-DF 

"A discussão é o que pode 
mudar o desenvolvimento da 
sociedade. Enfrentamos 
problemas sérios nos 
diversos níveis de ensino, mas 
precisamos entrar em um 
círculo virtuoso onde uma 
ação melhora a outra", 
Renato Rezende, reitor do 
UniDF 

"Parabenizo o JBr por criar 
um ambiente para discussões 
de alto nível entre diversos 
setores. Precisamos fortalecer 
o combate à violência nas 
escolas e, para isso, 
necessitamos de parceiros na 
sociedade", 
Major Carvalho, do 
Batalhão Escolar da PM 

Integração com a comunidade é a saída 
Discutir os rumos da educação 

não é tarefa fácil. A opinião foi 
unânime entre os participantes do 
Fórum sobre Educação Pública e 
Privada no DE "O tema é de grande 
abrangência e perpassa por áreas 
como a Saúde e o Poder Judiciário, 
que também deveriam ter repre-
sentantes convidados para partici-
par dos debates", cobrou o psi-
cólogo e consultor do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares de 
Ensino do DF (Sinep-DF), José 
Augusto Pedra. A platéia também 
ressaltou a importância do esporte  

para melhorar os índices de vio-
lência e a defasagem no apren-
dizado. 

Para o major Carvalho, do Ba-
talhão Escolar da PM, o mais im-
portante é criar uma forma de in-
tegração com a comunidade. "A PM 
está com uma atuação mais efetiva, 
com profissionais especializados no 
trato com a comunidade escolar", 
reforçou o major. Como exemplo de 
parceria, o secretário de Educação, 
José Luiz Valente, citou uma escola 
do Recanto das Emas que sofria 
com a depredação. 

"Depois que fizemos um trabalho 
de integração com a comunidade 
percebemos uma grande mudança 
de comportamento de pais e alunos. 
Eles se comprometeram a reconstruir 
a escola desde que ela ficasse aberta 
nos finais de semana", relembrou 
Valente. Ele disse que a idéia é tomar 
as instituições de ensino um espaço 
de convivência e, assim, conquistar o 
respeito da população. Aumentar o 
rol de atividades oferecidas para os 
alunos também foi uma das su-
gestões dos participantes do fórum. 

"É preciso estender as iniciativas 

para outras cidades do DF, como a 
Escola de Música e os centros de 
ensino de línguas", sugeriu o re-
presentante do Sinpro- DF, 
Washington Dourado. As soluções e 
propostas do fórum serão divul-
gadas em um documento público 
dirigido às autoridades e à socie-
dade. A Carta-Fórum será publi-
cada nas próximas edições do JBr. 
O ciclo de debates com enfoques 
sociais teve início em 2007 com os 
temas Transporte Público e Vio-
lência Urbana, que já realizaram 
este ano sua segunda edição. 

O que achou do I° Fórum sobre Educação Pública e R-ivada no DF? 


